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[bookmark: _GoBack]Introdução: O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192) foi criado em 1998, inicialmente como Central de Regulação de Leitos (CRL), o Serviço de Atendimento, recebendo apenas em 16 de dezembro de 2003 a nova nomenclatura, através da Resolução 68 da Comissão Intergetores Bipartite (CIB). O SAMU alagoano é um dos únicos do País que oferece o serviço em todo o território alagoano, com uma Base Descentralizada a cada 30 km, visando oferecer a população um atendimento pré-hospitalar eficiente1. Atualmente, a central de Maceió é responsável por coordenar 16 bases descentralizadas, localizadas na I Macrorregião de Alagoas. O SAMU dispõe, em Maceió, de nove ambulâncias do tipo Unidade de Suporte Básico (USB) e cinco Unidades de Suporte Avançado (USA UTI móvel), uma delas para o Serviço Neonatal (o serviço é pioneiro no País); quatro motolâncias além do Aero médico (UTI Aérea), único do Norte/Nordeste que é mantido com recursos próprios do governo do Estado2.  Este serviço funciona realizando atendimento de urgência e emergência em qualquer lugar: residências, locais de trabalho e vias públicas. Considera-se o inicio do socorro, com a chamada telefônica gratuita, feita para o número 192. A ligação é atendida por técnicos que identificam a emergência e transferem o telefonema para um médico, que faz o diagnóstico da situação e inicia o atendimento no mesmo instante, orientando o paciente, ou a pessoa que fez a chamada, sobre as primeiras ações3. Entretanto, o SAMU relata que o índice de trote é alto, devido ao fato de as chamadas serem gratuitas, tendo uma variável de 20% a 70% do total das chamadas recebidas. Objetivo: Identificar ligações recebidas com trotes para o SAMU de Alagoas no ano de 2018. Método: O trabalho envolveu análise de dados de sites oficiais do município e estado. Resultados: Pesquisaram-se os sites oficiais do estado e capital, referentes à disponibilidade dos dados, com resultado frustro, pois apenas um site tinha informações sobre as ligações recebidas pelo SAMU- AL, disponibilizado pela Secretaria de saúde do estado de Alagoas. Entre o período de janeiro a agosto de 2018 o SAMU recebeu 980 ligações, onde 451(46%) foram trotes e 529 verídicas, (54%). Apesar do trote ainda não ser, considerado como crime, ele representa uma conduta condenável, pois este gera transtornos para os serviços de emergência, com prejuízos para a sociedade como um todo. Essa ação criticável traz duplo prejuízo à sociedade. Visto que, mobilizam-se desnecessariamente recursos que têm alto custo para a sociedade e uma emergência real deixa de ser atendida, colocando, assim, patrimônios e vidas em risco.  Consequentemente isto fará com que os atendentes fiquem ocupados com a ligação falsa, onde alguém que realmente necessite do atendimento de emergência fica impedido de ligar para o serviço e sua vida pode ser colocada em risco. No caso de paradas cardíacas, por exemplo, quanto maior o tempo de espera da vítima para atendimento, maior é a probabilidade de risco de morte. Conclusão: O trote afeta, não apenas a população que necessita de um serviço de emergência, mas também outros órgãos e entidades públicas. Pois todos estes sofrem um indiscutível prejuízo ao saírem para realizar um atendimento falso. Para mudar esse panorama e reduzir o numero de trotes é necessário o desenvolvimento de projetos que visem orientar a população sobre a importância e o funcionamento do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência.
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